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Editorial 
 
Caros Associados e Amigos  
 
Como habitualmente com a chegada da Primavera, a vida transforma-se como se um truque de magia se trata-se, 
O Sol irradia-nos com o seu esplendor e todos ficamos mais alegres, também as nossas aves sentem essa alegria e 
começam a sua atividade em pleno, os meus desejos para todos vós é que as criações deste ano sejam magníficas e 
com opimos animais. 
Aproxima-se a nossa Assembleia Geral e com ela o final desta Direção, este ano é altura de eleger nova Direção para 
o Biénio seguinte, esperamos que a Assembleia seja concorrida e que mostremos o nosso interesse pela Associação, 
que os associados se juntem e formem listas para concorrer com novas ideias e projetos. 
 
Um Abraço 
António Damas 
(Presidente da ALCAC ) 
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A entrevista 

 
 

Irene Rosa 

 
 

Desta vez fomos até Paço dos Negros, uma aldeia do 
concelho de Almeirim, onde reside a nossa Associada 
fundador nº 9, Irene Rosa, que nos recebeu 

acolhedoramente na sua maravilhosa quinta.  
Licenciada em design visual e atualmente a exercer o 
cargo de professora de Educação Visual, sempre se 
interessou pela vida animal mas estava longe de pensar  
que um dia iria ser criadora de aves de capoeira. Tudo 
começou com um casal de coquichas oferecidos á sua 
filha quando ela ainda era pequena, a partir daí o vício 
foi crescendo e nunca mais parou! Desde então já teve 
muitas raças de galinhas, perus, faisões, pavões e patos. 
Mas no seu coração os patos e pavões têm um lugar 
especial. 
 

 Atualmente tem poucas raças de galinhas (apenas 3 
raças de pequeno porte e 3 de grande porte). 
Já não tem faisões e perus no seu plantes só estão os 
castanhos. 
Nos pavões estão uns magníficos brancos e outros azuis. 
Mas ao contrario de todos os outros os palmípedes tem 
sido a espécie que mais crescido na quinta, tendo 
atualmente mais de 20 espécies diferentes, desde os 
mais comuns como o mandarim e carolino, e outras 
variedades de cor nesses mais comuns, pilet das 
bhamas, tardolas, gansos freirinha, gansos imperador e 
tantos outros, são uma verdadeira delicia para os nossos 
olhos quando os vemos a nadar nos lagos sob o 
esplendoroso sol radiante que a natureza nos 
proporcionou neste maravilhoso dia. 
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A entrevista 
 

É licenciada em design visual e criadora de aves de 
capoeira. Onde é que estes dois mundos se 

encontram? 

 
Na beleza! Estes dois mundos encontram-se na beleza. Tal 
como admiro um design funcional, criativo e bem feito; admiro 
um quadro, uma escultura ou um edifício; também admiro as 
minhas aves e consigo ficar horas a olhar a magnifica 
combinação de cores nas suas penas. As aves, realmente são 
uma satisfação e um prazer para os olhos. Um espetáculo de 
cores. No meu caso também serve como uma terapia, pois por 
vezes chego a casa stressada da escola, vou até ao lago, sento-
me a olhar os meus patinhos eé acabou o stress. 
 
É fácil conciliar a sua vida profissional e familiar 
com a criação de aves? 
 

Não, não é nada fácil. A minha sorte é a minha família 
também gostar e ajudar-me bastante. No Inverno eu saio e 
entro em casa de noite, nesses dias é o meu marido que trata de 
tudo: vê se todos têm comida e água e verifica se estão todas 
boas de saúde. Ao fim de semana é altura de limpar os lagos, 
tarefa desempenhada pela minha filha e pelo meu marido. 
Tenho plena consciência que se eles não me ajudassem eu teria 
que terminar com a maioria das raças que tenho. Passamos os 
fins de semanas a cuidar, a limpar, a alimentar, mas é um 
trabalho gratificante, que enche de alegria e beleza a nossa 
vida. 
 

 
 
Porque razões decidiu dedicar-se mais à criação de 
patos? 
 

 
 

 

 

 Em primeiro lugar, por serem aves lindíssimas (como já disse 
anteriormente). Em segundo lugar, por não ser necessário 
despender tanto tempo como com outras aves. Basta fazer um 
investimento inicial nas infraestruturas (principalmente lagos) 
e nas aves (a maioria não são baratas), depois: água têm no 
lago; alimentam-se de ração (granulado, milho, trigo, arroz 
com casca); verduras e fruta; são as fêmeas que chocam os 
próprios ovos e criam os patinhos; podem estar vários casais de 
espécies diferentes juntos que cada um sabe qual é da sua 
espécie e só acasala com esse (e mesmo se acasalar com um de 
espécie diferente o embrião quase nunca é viável). São mais 
rústicos, quase não têm doenças. Por último, interagem com os 
seres humanos, muito mais que qualquer outra espécie de ave 
que tenho tido, tenho tido algumas histórias bastante 
emocionantes com eles. 
 
De entre as várias raças de patos que cria, há 
alguma pela qual tenha uma especial preferência e 
porquê? 
 
Eu gosto de todas, embora algumas me andem a dar mais luta 
que outras, isto é: eu como todo o criador de aves gosta de 
conseguir criar condições/habitats propícios a que eles se 
reproduzam e isso ainda não foi conseguido com alguns casais, 
como por exemplo: as assobiadeiras da Europa (anas 
penélope), as netta paposaca e os gansos Imperadores. De resto 
já todos os outros criaram aqui na quinta. Já viu, isto é uma 
coisa que não acontece com as galinhas, pois é raro um casal 
que não se reproduza, com os patos como pode ver, não é bem 
assim, o que ainda cria mais expectativa no criador. Mas 
respondendo à sua questão tenho um carinho especial pelos 
gansos de faces brancas, também apelidados de Freirinhas, por 
causa da sua plumagem parecer o hábito de uma freira. Sabe, 
tenho um que já tem uns 6 ou 7 anos, foi o primeiro desta 
espécie que nasceu aqui. Todos os anos tem uma paixão, mas 
nunca é por ninguém da sua espécie. Nos últimos dois anos 
apaixonou-se pela Amora, a cabrita anã, este ano está perdido 
de amores pela pavoa branca. Tenho outro, que é o Petiz, não 
nasceu ao mesmo tempo que os outros, por isso foi criado por 
nós dentro de uma caixa. Passados alguns dias já percebia 
muitas das nossas rotinas e começou a imitar-nos em tudo. 
Agora já anda com os outros no laranjal, mas mal eu entro ao 
portão, ele aparece, fica mesmo pertinho de mim, mas já é 
raro deixar-se apanhar. E eu respeito isso, porque apesar de 
serem aves nascidas e criadas em cativeiro, mantêm sempre o 
instinto selvagem.  
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A entrevista 

 

A época de reprodução é sempre a mais desejada 
pelos criadores. Que opções de incubação utiliza, 
natural ou artificial e que tipo de cuidados têm 
nesta altura para que a reprodução decorra sem 
problemas? 
 
Natural. Os cuidados prendem-se com a colocação dos ninhos, 
uns em cima das laranjeiras, outros no chão para que eles 
possam escolher de acordo com o seu habita. Depois é estar 
atenta quando nascem os patinhos para apanhá-los logo (se 
eles saírem do ninho, apesar de pequenos correm muito!), criar 
um abrigo o mais longe da nossa passagem diária possível, 
protege-los do vento norte, ir lá perto o menos vezes possível 
(por mais que nos apeteça passar lá o dia!) para a progenitora 
não stressar e não magoar os mais pequenitos. 
 
A manutenção dos lagos, a qualidade da água 
seguramente que é uma preocupação. Que tipo de 
cuidados têm na manutenção dos vários lagos que 
têm na sua quinta? 
 
O ideal seria termos lagos com água corrente, isto é, água que 
passasse na propriedade ou que fosse de algum nascente (fonte), 
como isso não se verifica, temos 5 lagos com água proveniente 
de um furo. Nós tentamos ao máximo trocar a água pelo menos 
1 vez por semana. Para além disso usamos plantas aquáticas 
para absorverem os nutrientes da água e assim impedir a 
proliferação de matéria orgânica.  
 
 
 

 

 Dois galos na mesma capoeira, não é muito boa 
ideia. Entre as várias raças de patos em termos de 
comportamento há alguma incompatibilidade entre 
espécies ou elas toleram-se sem conflitos? 

 
Existem espécies que por serem muito territoriais na época do 
acasalamento, tornam-se muito agressivas, como por exemplo 
os gansos do Egipto, os quais deixei de ter por causa dessa 
característica, pois mesmo sozinhos num espaço, o macho 
passava o tempo a tentar sair ou a tentar apanhar algum 
menos atento. As tadornas, também são agressivas na época do 
acasalamento, por isso também têm um espaço para cada casal. 
Aqui, os restantes andam todos juntos, embora na época da 
reprodução cada espécie escolhe a sua zona no laranjal para 
ter o ninho. Os mandarins e os carolinos são os que escolhem os 
ninhos mais afastados e as freirinhas são os que têm o ninho 
mais próximo de nós. Mas com isto não quer dizer que será 
assim em todo o lado, pois cada ave é um individuo, como tal 
também pode haver comportamentos diferentes dentro da 
mesma espécie.  
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A entrevista 

 

Que recomendações daria a alguém que queira 
iniciar a criação de patos ornamentais? 
 
Os novos criadores devem começar por preparar instalações: o 
espaço não deve ser muito pequeno e deve ter: um lago, 
vegetação, sol e também sombra. Quando fizer o lago deve 
considerar alguns aspetos importantes: como irá fazer a 
limpeza do mesmo e a renovação da água. A vedação do espaço 
é muito importante, o melhor é vedar tudo. (Aqui, como o 
espaço é grande para ser vedado por cima, temos alguns 
problemas com as aves de rapina.) Devem também recolher 
bastante informação sobre as espécies que pretende adquirir. 
Recomendo que comecem pelas mais simples de criar 
(mandarins, carolinos). Com esses vai adquirindo experiência e 
conhecimento, para que se sinta mais apto a criar espécies mais 
raras. Estas aves devem ser todas anilhadas, por isso é 
importante que o criador se faça sócio de um clube ou 
associação para que possa ter anilhas oficiais. No caso dos 
patos, como muitos deles são protegidos por leis internacionais, 
também aconselho a pedirem o estatuto de criador ao ICNF, 
principalmente se tiver espécies ameaçadas ou pertencentes à 
fauna europeia. 
 

 É associada fundadora da ALCAC. Porque razão 
decidiu aderir a este projeto e que iniciativas 
gostaria que a ALCAC viesse a desenvolver? 
 
Eu acho que estas associações fazem falta, quanto mais não 
seja, pela troca de experiências e pela divulgação dos criadores 
e das espécies criadas por cada um. Acho que como hobby, 
criar aves de capoeira, é uma atividade saudável, que merece 
ser divulgada para poder captar o interesse das camadas mais 
jovens, pois atualmente os nossos jovens estão a precisar de 
descobrir novos interesses. Quanto às iniciativas que eu 
gostaria de ver desenvolvidas, uma já vai acontecer, podermos 
expor na AVISAN, não me interessa muito o concurso, o que 
me interessa é poder mostrar como são bonitas as nossas aves, 
como nos fazem felizes. Outra iniciativa que eu gostava de 
propor, era a publicação da revista também na internet, 
certamente a divulgação seria muito maior, junto da 
população.  
 
O nosso obrigado pelo acolhimento e conhecimentos 
divulgados á Srª. D. Irene Rosa e sua família. 
 


